
































ARCDN 
 Associação Recreativa, Cultural e Desportiva de Negreiros



ARCDN

• Foi criada em 2000 por um grupo de jovens que queriam fazer mais pela 
freguesia

• Desde esta data manteve-se sempre ativa até ao ano de 2015.

• Até que a 22 de janeiro de 2022 tomei posse como presidente bem como a 
equipa que está comigo.



ARCDN

Os objetivos da nossa associação são:
• Fortalecer a intervenção social, cultural, recreativa e desportiva do associativismo na nossa 

comunidade.

• Incentivar um maior envolvimento das populações na vivência comunitária.

• Promover o intercâmbio entre a autarquia e as associações do concelho e da diáspora.

• Estimular, desenvolver e divulgar os valores do associativismo.

• Valorizar o empenho e a dedicação dos dirigentes associativos que, a título voluntário, dedicam 
parte das suas vidas e do seu tempo livre às atividades públicas e ao bem comum.



ARCDN

Atividades realizadas desde a nossa tomada de posse:
• Campanha solidária ao Povo da Ucrânia - Recolha de bens na nossa comunidade e entregue a 

instituições competentes.

• Participação na Batalha das flores no âmbito da festa das cruzes.

• Inscrição no projeto “Bairro feliz” promovido pelo Pingo Doce. Consiste na aquisição de 
máquinas de desportos ao ar livre a colocar num terreno pertencente à Junta de Freguesia.

• Participação na caminhada/BTT solidária, no âmbito da Luta contra o cancro



ARCDN

• Algumas fotos das nossas atividades:



ARCDN

• Somos uma associação de causas e estaremos sempre presentes, o quanto nos 
for possível! Somos uma equipa de espirito dinâmico, jovem e empreendedor 
e de tudo faremos para melhor servir a nossa terra, as nossas pessoas. 

• Temos parceria com a Intensify World, numa perspetiva de entre-ajuda.



ARCDN

• Muito Obrigado pela a atenção disponibilizada!



Contratos Locais de 

Desenvolvimento 

Social – 4G

Município de Barcelos

RELATÓRIO DE MONITORIZAÇÃO

 1º SEMESTRE 2022

Operação nº POISE-03-4232-FSE-000423

Barcelos, 12 outubro 2022



Relatório de monitorização
1º Semestre 2022

 De acordo com a regulamentação do Programa 
Operacional Inclusão Social e Emprego (POISE), nºs 3 e 
4 do artigo 16º da Portaria 229/2018 de14 de agosto, 
“deve a Entidade Coordenadora Local da Parceria 
(ECLP) elaborar e apresentar Relatórios de 
Monitorização ao Conselho Local de Ação Social 
(CLAS), com uma periodicidade semestral.” 

 Este relatório reporta-se ao período entre 1 de janeiro e 
30 de junho de 2022.  



Relatório de monitorização
1º Semestre 2022

 Eixo 1 – Emprego, formação e qualificação;

 Eixo 2 – Intervenção familiar e parental, 
preventiva da pobreza infantil;

 



Eixo 1 – Emprego, formação e qualificação
Atividade Executado até 30/06/2022 Metas

1 – PRO EMPREGO

- 4 agentes inserção

- 15 TPE’s

- 76 novos atendimentos

- 255 destinatários/as

- 4 agentes inserção 

- 20 TPE’s

- 60 destinatários/as

2 – OPEN JOB

- 2261 ofertas emprego divulgadas

- 65 integrações em mercado de
 trabalho

- 200 ofertas emprego divulgadas

- 50 integrações em mercado de 
trabalho

3 – INFO PRO - 6 sessões de divulgação das MAE

- 103 destinatários/as
- 6 sessões MAE

- 15 destinatários/as

4 – AUTOEMPREGO

- 2 sessões de autoemprego

- 15 destinatários/as

- 6 sessões de autoemprego

- 10 destinatários/as



Eixo 1 – Emprego, formação e qualificação
Atividade Executado até 30/06/2022 Metas

5 – INCUBADORA DE 
ÂMBITO RURAL - Reuniões de trabalho com entidades 

parceiras- CVP, Vilawork, CMB para 
planeamento e dinamização em 
parceria de duas atividades, a saber:

         - dia da integração laboral positiva
         - fórum empreendedorismo em meio 
rural: inovação e desafios.

- 10 destinatários/as

- 5 visitas in loco

6 – PRO 
EMPREENDEDORISMO

- 5 sessões de desenvolvimento de 
competências empreendedoras, em 
parceria com o Vilawork na ESAF

- 115 destinatários/as

- 3 sessões de desenvolvimento de 
competências

- 10 destinatários/as

8 - QUALIFORMA-TE

- 266 ofertas formação divulgadas

- 19 integrações em formação

- 50 ofertas formação divulgadas

- 50 integrações em formação

9 – EMPRESAS INCLUSIVAS 
4G

- 1 fórum sobre a empregabilidade de 
pessoas com deficiência

- 64 destinatários/as (empresários. 
entidades empregadoras locais e 
instituições)

- 2 fóruns

- 30 empresas



Eixo 1 – Emprego, formação e qualificação

Atividade Executado a 30/06/2022 Metas

10 – (IN)FORMA-TE

- Levantamento das necessidades de 
formação do tecido económico-social de 
Barcelos

- 19 diagnósticos rececionados

- 15 diagnósticos de 
necessidades formativas

11 – IMPULSO 4G - 3 sessões de desenvolvimento de 
competências pessoais para o 9º ano

- 47 destinatários/as (alunos/as)

- 25 
destinatários/as(alunos/
as)

12 – PROMOVE-TE PARA O 
TRABALHO

- 45 sessões de desenvolvimento de 
competências profissionais

- 127 destinatários/as (alunos/as)

- 100 destinatários/as 
(alunos/as)



Eixo 1 – Emprego, formação e qualificação
Atividade Executado a 30/06/2022 Metas

13 – FEIRA DE EMPREGO 4G - Reuniões de trabalho com entidades 
parceiras- CMB, Escolas Profissionais, para 
planeamento e dinamização da Feira de 
Emprego

- 1 Feira de Emprego e Formação agendada

- 2 Feiras de Emprego

- 60 destinatários/as

14 – LANÇA-TE 4G

- 1 concurso de ideias (ESAF)

- 71 alunos/as acompanhados/as

- 6 sessões agendadas (ETG)

- 2 concursos de ideias agendados (ETG)

- 3 concursos de ideias

- 60 destinatários/as

15 - BOOTCAMP - 1 Bootcamp realizado (PROFITECLA)

- 71 alunos/as envolvidos/as

- 1 Bootcamp agendado (ETG)

- 2 Bootcamp’s

- 40 destinatários/as





Eixo 2 – Intervenção familiar e parental, 
preventiva da pobreza infantil

Atividade Executado a 30/06/2022 Metas

16 – FAMÍLIAS 4G

- 12 newsletters editadas e 
divulgadas

- 30 podcasts temáticos emitidos na 
Rádio Barcelos

- 17 destinatários/as (famílias)

- 30 podcasts temáticos

- 50 destinatários/as 
(famílias)

17 – SEMANA DA FAMÍLIA

- 1 seminário

- 1workshop

- 20 destinatários/as (famílias)

- 1 seminário

- 50 destinatários/as 
(famílias)

18 – B FAMILY

- 1 plataforma de recursos digitais 
em desenvolvimento 

- 11 destinatários/as (famílias)

- 1 plataforma de recursos 
criada

- 20 destinatários/as 
(famílias)



Eixo 2 – Intervenção familiar e parental, 
preventiva da pobreza infantil

Atividade Executado a 30/06/2022 Metas

19 – OPEN B EM FAMÍLIA 4G

- 20 sessões dinamizadas

- 258 destinatários/as

- 10 sessões

- 30 destinatários/as (famílias)

20 – CIDADÃOS 4G

- 65 sessões dinamizadas

-  1037 destinatários/as

- 90 sessões

- 300 destinatários/as

21 – GERAÇÕES PRO

- Planeamento de 3 atividades:
 S. João visita o Bairro (1 julho)
 Dia dos Avós (26 julho)
 Desfolhada (30 de set. |1 de out.)

- 1 portfólio de tradições 

- 5 oficinas temáticas

- 50 destinatários/as

22 – BTT – BARCELOS TEM 
TALENTO - 1 atelier artesanato;

- 1 workshop Storytelling;

- 1 mostra de talentos: exposição “O 
meu arco”

- 169 destinatários/as

- 2 mostras de talento

- 30 destinatários/as





Outras atividades de trabalho

 Reuniões de trabalho da equipa técnica, com periodicidade semanal;

 Articulação entre a ECLP e as entidades executoras;

 Reunião de trabalho com a Interlocutora distrital do Instituto da Segurança Social (ISS, I. P.) e com 
outras entidades coordenadoras locais dos CLDS 4G;

 Participação II Encontro dos CLDS 4G do distrito de Braga (Esposende);

 Participação em ações de formação por parte da equipa técnica 

 Reuniões de trabalho com entidades parceiras (ex. GOD, CSIF ARCOSVER, CVP, Vilawork Business 
Center, Profitecla, ACIB, ETG, Agrupamentos de Escolas, Juntas de Freguesia, Associações locais, 
entre outras.



Execução financeira
Rubrica Financiamento 

Aprovado (1)
Relativa ao Período Acumulada no ano Acumulada na 

Operação (2)
Taxa Exec. (2)/(1)

1, Encargos com 

pessoal

395.167,23€ 65.253,27€ 65.253,27€ 174.534,85€ 44,17%

2. Encargos diretos 

com a aquisição 

de bens e serviços

28.068,52€ 5.073,21€ 5.073,21€ 7.793,04€ 0,00%

3, Encargos gerais

26.764,25€ 1.894,44€ 1.894,44€ 5.685,11€ 21,24%

TOTAL

450.000,00€ 72.220,92€ 72.220,92€ 188.013,00€ 41,78%



Gratos pela Vossa 
atenção.



UM TETO PARA TODOS

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

Reunião CLASB

12 de Outubro de 2022



O que é?

• Rede integrada de alojamento temporário – Residências partilhadas

• Parceria com o IHRU, Câmara Municipal de Barcelos, ISS, IP.

• Alojamentos: 4 Apartamentos (3 T4 e 1 T2)

• Capacidade: 14 pessoas

• Permanência: 6 meses – máximo 1 ano

• Comparticipação financeira para as despesas do alojamento: 20% RPC

      UM TETO PARA TODOS



CRONOLOGIA
   2012      2015      2016       2017   2018    2019                     2021

      UM TETO PARA TODOS

Inicio do 
Projeto – 

Cedência da 1ª 
habitação (T4)

Cedência de 
mais 3 

habitações

Acordo de 
Parceria com a 
CM Barcelos

Assinatura 
protocolo 

compromisso 
ISS, IP

Candidaturas 
PROCOOP



Protocolo Compromisso ISS, IP

• Equipa técnica exclusiva para o Projeto Um Teto Para Todos -  2021

• Constituição Equipa Técnica: 1 Assistente Social (Diretora Técnica) – afetação 100%; 
  1 Psicólogo/a - afetação 100%;
 1 Monitor/a – afetação 100%.

      UM TETO PARA TODOS



PRINCIPAIS DADOS 

(JUNHO 2021 a SETEMBRO 2022)

• Integrações: 10 novas integrações (10 homens)

                                              Complementaridade ao ENPT (6 utentes integrados)

• Autonomizações: 5 pessoas autonomizadas

• Determinação de saída (violação Regulamento Interno): 1

      UM TETO PARA TODOS

Apartamento 
arrendado:

4 pessoas

Quarto 
arrendado:

1 pessoa



PRINCIPAIS RESULTADOS 

(JUNHO 2021 a SETEMBRO 2022)

Do universo de 10 utentes:

• Mercado de Trabalho:3 Integrações mercado de trabalho formal;

              3 Integrações em CEI+

• Formação Profissional: 1 integração Curso EFA

• Situação Socioeconómica: 2 pessoas com reforma por invalidez

         3 pessoas com rendimentos de trabalho 

                                                    1 pessoa com Bolsa de formação

                                                    3 pessoas com Bolsa CEI+

Saúde: 2 internamentos em unidades de tratamento (PLA e SI)

      UM TETO PARA TODOS



RESULTADOS GLOBAIS

• Desde 2012 -já passaram pelo Projeto Um Teto Para Todos:

40 Pessoas – 2 Mulheres; 38 Homens

• 4 Pessoas – regressaram à família;

• 1 Pessoa – integrou em ERPI

• 1 Pessoa  - integrou em Lar Residencial;

• 14 Pessoas – Recurso ao mercado de arrendamento privado

• 6 Óbitos

      UM TETO PARA TODOS



Plano de Comunicação/ Parcerias

• Apresentação do Projeto Um Teto Para Todos ao tecido empresarial;

• Articulação com Juntas de Freguesia;

• Obras de melhoria – remodelação de duas cozinhas (parceria com a Leroy 
Merlin);

• Parceria com uma barbearia e cabeleireiro

      UM TETO PARA TODOS



Alargamento da resposta

Tentativa de alargamento desta modalidade através de candidatura à

BOLSA NACIONAL DE ALOJAMENTO URGENTE E 
TEMPORÁRIO

AVISO N.º 2/CO2 i02/2021‐

      UM TETO PARA TODOS



Obrigada Pela Vossa Atenção!

Seguimos juntos/as!

      UM TETO PARA TODOS



Housing First



HOUSING 
FIRST

Modelo de intervenção inovador

Objetivo principal: intervir junto das pessoas em situação de 

sem-abrigo (PSSA) de longa duração, criando uma alternativa 

efetiva.

Defende que: a concretização dos objetivos individuais das 

pessoas em situação de sem abrigo (PSSA), desde o seu bem 

estar físico e mental, à possibilidade de desenvolvimento de 

atividades, formação ou trabalho,  deve iniciar-se pelo prioritário:

UMA HABITAÇÃO CONDIGNA E INIDIVIDUALIZADA 

Lógica: habitação individualizada como início da intervenção

 CASA PRIMEIRO



      Projeto     
Housing First

Este modelo referencial de inovação social 

possibilita:

 a pessoas em situação de sem-abrigo com 

problemáticas de doença mental, de adição 

adjacentes, carência económica, a habitações 

independentes, individualizadas, permanentes, 

integradas e dispersas por diversos contextos da 

comunidade.  



•Independente
•Individual

•Dispersa pela comunidade
•Contextos comunitários 

mainstream
•Recursos comunitários
•Redes de suporte social 

contextualizada

Integração Comunitária 

Integração Física Integração Social Integração Psicológica 



A intervenção assenta na aliança de dois elementos:

(1) Acesso a uma habitação individualizada e integrada na 

comunidade;

(2) Disponibilização de um apoio técnico especializado, 

individualizado e continuado.  

• Defende: mesmo que as pessoas com necessidades mais complexas (ex. PSSA 

com sérios problemas de saúde mental) não têm que viver em instituições com 

apoio técnico permanente, mas podem viver de forma independente, nos seus 

apartamentos, com serviços de suporte individualizados, prestados por uma 

equipa especializada.



Princípios do 
Modelo 
Housing First

Acesso imediato 
a uma habitação 

permanente
Casas individuais

Casas integradas 
e dispersas na 
comunidade

Apoio técnico 
especializado e 
individualizado

Escolha e 
controlo dos 

inquilinos sobre a 
casa e sobre os 

serviços

Orientação para 
o revovery

Estratégias de 
redução de 

riscos e 
minimização de 

danos

Inclusão 
comunitária



Porquê a 
motivação na 

implementação 
deste projeto?

É uma intervenção baseada na evidência científica!

• Vários estudos, realizados em cidades nos EUA, Canadá e 

Europa, reportam consistentemente elevadas taxas de 

retenção na habitação, melhorias ao nível da saúde e 

bem estar, mesmo para pessoas com necessidades muito 

complexas e história de longos percursos em situação de 

sem abrigo.

• Modelo que nasceu em Nova Iorque na década de 90 e que 

está hoje já implementado em diferentes cidades dos EUA; 

Canadá e num número crescente na Europa.



Porquê a 
motivação na 

implementação 
deste projeto?

E porque acreditamos que  a 

COMPLEMENTARIEDAE DE RESPOSTAS LOCAIS 

para o fenómeno das pessoas em situação de sem 

abrigo é um caminho mais inclusivo, capaz de dar 

resposta a diferentes necessidades de diferentes 

pessoas, pois CADA CASO É UM CASO!



     HOUSING FIRST e o GASC

O GASC integra a Rede Nacional de Parceiros do Housing First 
desde, 2014, como participação mensal nas reuniões da rede, 
com o propósito de conhecer e acompanhar os 
desenvolvimentos da implementação deste modelo a nível 
nacional.

Objetivo: Trazer para a realidade local diversos modelos de 
intervenção que permitam dar respostas à medida das 
necessidades desta população, em modelos de 
complementaridade, chamando à ação vários parceiros locais 
para este fim.



     HOUSING FIRST - PARCEIROS

Câmara Municipal de Barcelos: Cedência de 5 
habitações 

Centro Distrital da Segurança Social de Braga – 
Protocolo de Compromisso para a dinamização 
deste projeto

Outras entidades públicas e privadas



Parcerias

A existência de uma rede de parcerias visa: 

• Apoiar os utilizadores no seu processo de 
capacitação e autonomização dos/as seus/suas 
utentes;

• Garantir a existência de alternativas de 
habitação, contribuindo para soluções mais 
sustentáveis a longo prazo;

• Criar sinergias locais de entidades com assento 
na Rede Social.



Residentes/
Integrações

1º CASA

Em funcionamento desde 28 de Setembro de 2022. 

.)indivíduo do sexo masculino de 43 anos, natural 

de Barcelos. 

.) encontrava-se em situação de sem-abrigo sem 

teto há 6 anos, o que reverte num período substancial 

em situação de sem-abrigo, com problemáticas de 

doença mental e problemas aditivos, o que fazia com 

que nenhuma solução funcionasse com o mesmo.



Conclusão

Objetivo futuro:

Aumentar o nº de casas até 5 e conseguir integrar neste 

modelo 5 pessoas em situação de sem abrigo.

A disponibilização de uma casa concentra as condições 

necessárias mínimas para o surgimento de um sentimento 

de integração e contribui para uma vivência de uma 

experiência humana “convencional” e inclusiva, 

possibilitando, um papel determinante na integração 

psicológica das PSSA nas suas comunidades.



O princípio Housing First foi, 

assim, guiado pela noção de 

que ter um local para viver é 

um direito humano básico.



“NA RUA, 
AINDA SOU 

EU”

https://www.youtube.com/watch?v=jAiaJlIIGyA&t
=1s
 

OBRIGADO A TODOS/AS!

Seguimos juntos/as!
Pelo direito de todas as pessoas a uma habitação 

condigna!

https://www.youtube.com/watch?v=jAiaJlIIGyA&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=jAiaJlIIGyA&t=1s


CANDIDATURA PRR

RESPOSTAS INOVADORAS
COMUNIDADE DE INSERÇÃO

CLASB, 12 de outubro de 2022



COMUNIDADE DE 
INSERÇÃO
AVISO de Candidatura

Investimento RE – CE-C03-I01– Nova geração de 
equipamentos e Respostas Socias

Nº03/C03-i01/2022

RE – C03 – i01.m01 – Requalificação e alargamento da 
rede de equipamentos e respostas sociais



COMUNIDADE DE 
INSERÇÃO – O que é?
É uma resposta social destinada a grupos de 
indivíduos e ou famílias que se encontram 
em situação de exclusão, marginalização ou 
vulnerabilidade social.
Desenvolve um conjunto de ações 
integradas, mediante apoio técnico, 
possibilitando um maior acesso à 
comunidade, aos seus recursos e atividades, 
com vista à autonomização e inclusão social.



COMUNIDADE DE 
INSERÇÃO – O que é?
Resposta social regulada pela Portaria nº
324/2021, de 29 de dezembro, na sua
redação atual, que estabelece as condições
de instalação, organização e funcionamento.

A CI pode assumir, duas modalidades:
Com alojamento (opção desta candidatura)
Sem alojamento



COMUNIDADE DE INSERÇÃO

• Período de candidatura – de 15 de 
setembro a 14 de outubro (17:59:59 horas)

• Local: Reaproveitamento da Escola EB1 -
1º de Maio

• Capacidade: 25 utentes

• Funcionamento: 24 horas



Pertinência:
• Aviso prevê como territórios elegíveis –

concelhos onde foram identificados em
dezembro de 2021, pelo menos 10 pessoas
em situação de sem abrigo (Barcelos consta)

• Percurso concelhio de reforço crescente de
respostas na área da intervenção nas
pessoas em situação de sem abrigo (Projeto
Um Teto Para Todos, Espaço Noturno de
Pernoita Temporária, Projeto SOU+ e Housing
First)



Pertinência:
A prevenção e a reparação de situações de exclusão ou
vulnerabilidade social têm assumido uma crescente
intervenção no contexto de políticas sociais – sendo um
dos pilares estratégicos da ação social.

O cenário macroeconómico, com o período pós
pandemia e a guerra, o aumento exponencial da
inflação, o custo disparado da habitação e da energia (e
o consequente aumento das situações de despejo),
consubstancia uma diminuição da capacidade
económica das pessoas e famílias e antevê o
agravamento das situações de vulnerabilidade social e
exclusão.



Pertinência
• A resposta social Comunidade de Inserção vem apoiar a

reparação de danos e a prevenção de outros em
desenvolvimento em “espiral”, dirigindo-se a grupos
específicos de pessoas em grave vulnerabilidade social.

• As múltiplas problemáticas, que envolvem este grupos
exigem uma intervenção especializada, de continuidade e
multidisciplinar, promotora de competências pessoais,
sociais e profissionais, facilitadoras da inclusão social e da
reintegração na comunidade.

• Uma intervenção à medida e complementar no concelho
de Barcelos permitirá dotar o território de uma capacidade
de ação mais célere e idiossincrática, pois o perfil de
pessoas em situação de vulnerabilidade tende a ser cada vez
mais diversificado.



Subsidiariedade:
• Esta necessidade encontra-se espelhada no Plano de Ação 

2022, da Rede Social, que até dezembro de 2022 é criada 
uma estratégia de intervenção interinstitucional a nível 
local no que concerne às pessoas em situação de sem 
abrigo.

• Por usa vez, o Plano de Desenvolvimento Social, no eixo 
da microrrede Direitos e Cidadania, defende a aposta em 
intervenções nas diferentes problemáticas de risco e em 
áreas em que o território tem apostado ao longo dos anos. 

A intervenção na população em situação de vulnerabilidade 
social agravada tem merecido este olhar crescente, sendo 
importante otimizar novas formas de intervenção 
complementar, onde a Comunidade de Inserção se enquadra.



Concertação:

• Reunião prévia com o Centro Distrital da Segurança 
Social de Braga

• Validam a pertinência da resposta

• Apresentação em Núcleo Executivo – 21 setembro, 2022

• Apresentação em CLASB – 12 outubro, 2022



Parcerias que se pretendem 
formalizar:

Rede Social de Barcelos – trabalho em rede e partilha de resultados da 
intervenção no final de cada ano civil
Centro Distrital da Segurança Social – trabalho em rede e  partilha de 
informação mensal acerca dos/as utentes integrados/as
Gabinete de Apoio à Família de Viana do Castelo – convite para 
criação de Acordo de Cooperação Técnica Interinstitucional ao nível da 
partilha de boas práticas 
Cruz Vermelha de Braga – convite para criação de Acordo de 
Cooperação Técnica Interinstitucional ao nível da partilha de boas 
práticas
Projeto Sorrir do GASC - trabalho em rede com pessoas que 
apresentem comportamentos aditivos e dependências, no âmbito das 
necessidades ao nível do tratamento
Projeto SOU + da Câmara Municipal de Barcelos – trabalho em rede 
com pessoas em situação de sem abrigo



Parcerias que se 
pretendem formalizar:

Projeto SER – Equipa de Rua (MdM)– trabalho em rede em situações 
comuns de pessoas com comportamentos aditivos e dependências, com 
necessidades ao nível da redução de riscos e minimização de danos

Projeto Cuidando – Casa de Saúde São João de Deus – trabalho em rede 
com pessoas com problemas de saúde mental

Recovery IPSS - trabalho em rede com pessoas com problemas de saúde 
mental

Delegação de Barcelos da Cruz Vermelha Portuguesa – Oficinas de 
Reinserção (PRI de Barcelos) – trabalho em rede com pessoas que 
apresentem comportamentos aditivos e dependências e com necessidades 
ao nível da reintegração social

CLDS - ATAHCA – ao nível do apoio à integração profissional e /ou formação



Outras parcerias privadas:

• IEFP – interlocutor para as pessoas em situação de 
sem abrigo

• Outras entidades privadas, ao nível de serviços como:
- cabeleireiro
- barbearia
- entidades que promovem integração profissional
- outras que se mostrem relevantes ao Plano de 
Intervenção Individual de cada utente



Inovação:

Inovação prevista:

• Resposta nova no território

• Acordo de Cooperação Técnica 
Interinstitucional ao nível das boas 
práticas

– com GAF e Cruz Vermelha



Divulgação:

• Comunicação por múltiplos canais:
• Via Rede Social aos parceiros locais
• Via redes sociais
• Website
• Imprensa local e distrital

De destacar que, será compromisso a
divulgação em CLASB dos resultados anuais
da intervenção desta resposta, numa lógica
de partilha e transparência do trabalho em
rede.



Empregabilidade:
• Está prevista a criação de novos postos de trabalho ajustados ao número de

utentes aprovado em Acordo de Cooperação.

• Para um referencial de 30 utentes:
1 Diretor Técnico a 100% + pelo menos 2 técnicos a 50% + 4 ajudantes de ação direta+
2 auxiliares de serviços gerais (1 a 100% e outro a 50%)

• Formação contínua de todos/as os/as colaboradores/as
• Formação no âmbito do Plano de Formação Interna da equipa
• Formação externa promovida por outras entidades e parceiros
• Sensibilização, formação de Técnico de Apoio à Vítima
• Participação nas reuniões de partilha de boas práticas, no âmbito do Acordo

de Cooperação Técnica Interinstitucional

• Envolvimento em tutoria de duas entidades com experiência de intervenção –
GAF e Cruz Vermelha de Braga



Sustentabilidade:
Candidatura a Acordo de Cooperação com o Instituto
da Segurança Social – Gestão do Acordo de
Cooperação pelo GASC.

Otimização do know how acumulado pelo GASC, ao
longo de 17 anos, em matéria de acolhimento
temporário e intervenção junto de pessoas em
situação de vulnerabilidade social e em grupos
específicos.



OBRIGADA PELA ATENÇÃO!
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Assinalar o 
nível aplicável 

com X

Pontuação 
Parcial

A candidatura/projecto responde a necessidade(s) de prioridade 
elevada (entre as mais urgentes e as mais importantes) 
diagnosticada(s) e identificada(s) nos instrumentos de 
planeamento do CLAS.

A candidatura/projecto responde a necessidade(s) de prioridade 
elevada (entre as mais urgentes e as mais importantes), 
diagnosticada(s) mas não identificada(s) nos instrumentos de 
planeamento do CLAS.

A candidatura/projecto responde a necessidade(s) de prioridade 
média (entre as mais urgentes e as menos importantes ou mais 
importantes e menos urgentes) diagnosticada(s) e 
identificada(s) nos instrumentos de planeamento do CLAS. 

A candidatura/projecto responde a necessidade(s) de prioridade 
média (entre as mais urgentes e as menos importantes ou mais 
importantes e menos urgentes) diagnosticada(s) mas não 
identificada(s) nos instrumentos de planeamento do CLAS.

A candidatura/projecto responde a necessidade(s) de prioridade 
baixa (menos urgentes e menos importantes), 
independentemente de diagnosticada(s)/ identificada(s) nos 
instrumentos de planeamento do CLAS.

A candidatura/projecto responde a necessidade(s) não 
prioritária(s), não diagnosticada(s) nem identificada(s) nos 
instrumentos de planeamento do CLAS.

Não existem outros recursos e/ou potencialidades disponíveis 
no território (concelho) susceptíveis de ser rentabilizados para 
responder à(s) necessidade(s) diagnosticada(s) na candidatura/
projecto.

Existem outros recursos e/ou potencialidades disponíveis no 
território (concelho) susceptíveis de ser rentabilizados para 
responder à(s) necessidade(s) diagnosticada(s) na candidatura/
projecto que ainda não estão esgotados.

Existem outros recursos e/ou potencialidades disponíveis no 
território (concelho) que respondem à(s) mesma(s) 
necessidade(s) diagnosticada(s) na candidatura/projecto.
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A candidatura/projecto foi concertada em sede de CLAS tendo 
sido acordado que a entidade que a apresenta detém as 
melhores condições para a sua execução.

A candidatura/projecto surge por iniciativa da entidade que a 
apresenta sem concertação com o CLAS.

Estão identificados na candidatura/projecto, os parceiros, as 
respectivas responsabilidades e os recursos a disponibilizar por 
cada um na concretização do projecto.

Estão identificados na candidatura/projecto, os parceiros, mas 
não as responsabilidades ou os recursos a disponibilizar por 
cada um na concretização do projecto.

Não existe nenhum trabalho de parceria na concretização do 
projecto.

A candidatura/projecto integra elementos de inovação e de boas 
práticas validadas e inexistentes no território (área geográfica de 
incidência do projecto).

A candidatura/projecto integra elementos de inovação ou boas 
práticas já validadas e inexistentes no território (área geográfica 
de incidência do projecto).

Não existem elementos de inovação nem de boas práticas na 
candidatura/projecto.
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A candidatura/projecto apresenta/define estratégias/formas de 
divulgação que incluem o sistema de informação da Rede Social 
(dimensão local e/ou nacional).

A candidatura/projecto apresenta/define estratégias de 
divulgação, embora estas não incluam o sistema de informação 
da Rede Social (dimensão local e/ou nacional).

A candidatura/projecto não apresenta/define estratégias de 
divulgação.

A candidatura/projecto cria novos postos de trabalho e prevê 
acções de qualificação dos recursos humanos.

A candidatura/projecto cria novos postos de trabalho mas não 
prevê acções de qualificação dos recursos humanos.

A candidatura/projecto mantém postos de trabalho existentes e 
prevê acções de qualificação dos recursos humanos.

A candidatura/projecto mantém postos de trabalho existentes 
mas não prevê acções de qualificação dos recursos humanos.

A sustentabilidade futura da resposta/serviço é garantida 
maioritariamente por recursos privados da própria Instituição ou 
de outras entidades privadas.

A sustentabilidade futura da resposta/serviço é garantida de 
forma equilibrada por recursos privados da própria Instituição ou 
de outras entidades privadas e por recursos de entidades 
públicas.

A sustentabilidade futura da resposta/serviço é garantida 
maioritariamente por recursos de entidades públicas.

A candidatura/projecto não indica forma/meio de garantir a 
sustentabilidade futura da resposta/serviço.
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Critério Pontuação Ponderação
Assinalar o 

nível aplicável 
com X

Pontuação 
Parcial

Pertinência 100 19% 19,00

Subsidiariedade 100 16% 16,00

Concertação 100 17% 17,00

Parcerias 100 11% 11,00

Inovação 100 10% 10,00

Divulgação 100 7% 7,00

Empregabilidade 100 8% 8,00

Sustentabilidade 20 12% 2,40

TOTAL 100% 90,40

MENÇÃO QUALITATIVA Favorável





• Associação de Pais e Amigos das Crianças Inadaptadas.

• Fundada a 7 de Abril de 1978 pelo Dr. Aníbal Rodrigues de Araújo.

• Missão: Melhorar a qualidade de Vida das Pessoas com Deficiência e/ou Incapacidades e suas

famílias de acordo com os valores definidos no Código de Ética da APACI.

• Público alvo: Desde crianças e jovens acometidos por algum tipo de deficiência/incapacidade,

até pessoas idosas que veem as suas capacidades diminuídas pelo processo de

envelhecimento.

• Sistema de Gestão da Qualidade: Certificada pela norma EQUASS Assurance.



APACI

CEE

1981 IPI

1993

CFP

1991

CACI

1996

SAD

1999

LAR

1999

CRL

2003

CRI

2009

CDAA

2015



Serviço de Apoio Domiciliário



• Criado em fevereiro de 1999.

• Surgiu da necessidade de dinamizar uma resposta de prestação de cuidados

individualizados e personalizados no domicílio.

• Idosos, adultos ou famílias que por motivo de doença, deficiência ou outros

impedimentos, não possam assegurar temporária ou permanentemente a

satisfação das suas necessidades básicas .

• Usufruem 22 clientes.

Serviço de Apoio Domiciliário



OBJETIVOS DO SAD:

• Promover o bem-estar e a qualidade de vida das pessoas e famílias;

• Contribuir para a permanência dos clientes no seu meio habitual de vida, retardando ou

evitando o recurso a estruturas residenciais;

• Contribuir para a conciliação da vida familiar e profissional do agregado familiar;

• Prestar os cuidados e serviços adequados às necessidades dos clientes;

• Promover estratégias de desenvolvimento da autonomia e independência;

• Facilitar o acesso a serviços da comunidade;

• Reforçar as competências e capacidades das famílias e de outros cuidadores.

Serviço de Apoio Domiciliário



SERVIÇOS PRESTADOS PELO SAD:

• Cuidados de higiene e conforto pessoal;

• Higiene habitacional, estritamente necessária à natureza dos cuidados prestados;

• Fornecimento e apoio nas refeições, respeitando as dietas com prescrição médica;

• Tratamento da roupa do uso pessoal do utente;

• Aquisição de bens e géneros alimentícios, pagamento de serviços, deslocação a

entidades da comunidade.

• Atividades de animação, socialização e participação na comunidade → atividades de

animação no domicílio, atividades coletivas da APACI, atividades do GOI.

• Grupo aberto à comunidade (Terapia Ocupacional). Apoio mediante necessidade de

Fisioterapia e Psicologia.

Serviço de Apoio Domiciliário



OBJETIVOS DO PROJETO

• Reprogramação física da resposta social SAD para o edifício Centro de Atividades e

Capacitação para a Inclusão - Centro Dr. Aníbal Araújo (CACI-CDAA) e Lar Residencial.

• Aumento da capacidade técnica do SAD de 22 para 40 pessoas.

Serviço de Apoio Domiciliário



PERTINÊNCIA

• Segundo o Diagnóstico Social 2015:

✓O índice de envelhecimento e o índice de dependência de idosos, residentes

no concelho de Barcelos, aumentou muito significativamente.
✓Barcelos possui cerca de 42,3% da população idosa a residir só ou com outros idosos,

com maior expressão nas freguesias de Arcozelo, Barcelos, Tamel São Veríssimo e Vila

Frescaínha São Martinho.

• De acordo com o Plano de Desenvolvimento Social 2021, a microrrede de

Cuidados Especializados “o investimento numa rede integrada e coordenada ao

nível dos cuidados especializados por via de intervenções voltadas para a

promoção da autonomia, minimização das situações de dependência e

retardamento do processo de institucionalização assumem-se como pontos chave

do CLAS.

Serviço de Apoio Domiciliário



SUBSIDIARIEDADE

• De acordo com os dados apresentados na Carta Social, no concelho de Barcelos,

existem 26 instituições com a resposta SAD, com capacidade para 872 pessoas

idosas, sendo importante refletir se este número é suficiente para a elevada

procura de toda a área territorial do concelho.

• O SAD da APACI atua nas seguintes freguesias: Tamel S. Veríssimo, Galegos

Santa Maria, Galegos São Martinho, Manhente, Lama, Areias São Vicente,

Oliveira e São Romão da Ucha.

• O SAD da APACI tem todas as vagas preenchidas e uma grande lista de espera,

reflexo da elevada procura.

Serviço de Apoio Domiciliário



CONCERTAÇÃO

• Rede social desde 26/05/2004.

• Grupo Operativo da Deficiência.

• Grupo Operativo da Pessoa Idosa (assumindo a coordenação em conjunto com

outra associação).

PARCERIAS

• Câmara Municipal de Barcelos;

• Unidades de Saúde Familiares para prestação de cuidados integrados;

• Instituições congéneres de apoio a pessoas idosas para ações de benchlearning,

benchmarking e outras;

• Instituições académicas (Escolas e Universidades);

• Banco Local de Voluntariado (BLV) de Barcelos;

• Banco Alimentar contra a Fome.

Serviço de Apoio Domiciliário



INOVAÇÃO

• Planos de atividades criados em conjunto com clientes, famílias e colaboradores,

visando processos de melhoria contínua das práticas.

• Acesso a um grupo aberto à comunidade, onde são desenvolvidas atividades de

cariz motor/físico, cognitivo, recreativo (saídas à comunidade).

• Acesso a todas as atividades coletivas e festivas promovidas pela APACI, a

atividades desenvolvidas por outras respostas sociais, permitindo a

intergeracionalidade e a interação com pessoas com deficiência e incapacidade,

e ainda a atividades dinamizadas pelo GOI.

• Acesso a serviços de Terapia Ocupacional, Fisioterapia, Psicologia e Animação

musical.

• Articulação constante com voluntários, BLV de Barcelos e outros projetos para a

concretização de visitas a idosos nos seus domicílios, com o intuito de minimizar

o isolamento social e fomentar boas práticas de “ageing in place”.

Serviço de Apoio Domiciliário



EMPREGABILIDADE

• Dois novos postos de trabalho para o cargo de ajudante de ação direta.

• Formação e capacitação dos colaboradores.

SUSTENTABILIDADE

• Acordo de Cooperação com o Instituto de Segurança Social e seu alargamento;

• Acordos de parceria com as Juntas de Freguesia da área de abrangência;

• Comparticipações familiares por parte dos clientes;

• Identificação e angariação de donativos particulares e empresariais;

• Criação de mais serviços abertos à comunidade através da otimização de

recursos humanos, materiais e estruturas disponíveis na APACI.

Serviço de Apoio Domiciliário



Sede da APACI

Rua Pedro Álvares Cabral N.º118 - 1.º C - Arcozelo  

4750 - 197 Barcelos

Tel: 253 817 859 

Email: geral@apaci.pt

Site: www.apaci.pt

Facebook: https://www.facebook.com/apaci.barcelos/
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nível aplicável 

com X

Pontuação 
Parcial

A candidatura/projecto responde a necessidade(s) de prioridade 
elevada (entre as mais urgentes e as mais importantes) 
diagnosticada(s) e identificada(s) nos instrumentos de 
planeamento do CLAS.

A candidatura/projecto responde a necessidade(s) de prioridade 
elevada (entre as mais urgentes e as mais importantes), 
diagnosticada(s) mas não identificada(s) nos instrumentos de 
planeamento do CLAS.

A candidatura/projecto responde a necessidade(s) de prioridade 
média (entre as mais urgentes e as menos importantes ou mais 
importantes e menos urgentes) diagnosticada(s) e 
identificada(s) nos instrumentos de planeamento do CLAS. 

A candidatura/projecto responde a necessidade(s) de prioridade 
média (entre as mais urgentes e as menos importantes ou mais 
importantes e menos urgentes) diagnosticada(s) mas não 
identificada(s) nos instrumentos de planeamento do CLAS.

A candidatura/projecto responde a necessidade(s) de prioridade 
baixa (menos urgentes e menos importantes), 
independentemente de diagnosticada(s)/ identificada(s) nos 
instrumentos de planeamento do CLAS.

A candidatura/projecto responde a necessidade(s) não 
prioritária(s), não diagnosticada(s) nem identificada(s) nos 
instrumentos de planeamento do CLAS.

Não existem outros recursos e/ou potencialidades disponíveis 
no território (concelho) susceptíveis de ser rentabilizados para 
responder à(s) necessidade(s) diagnosticada(s) na candidatura/
projecto.

Existem outros recursos e/ou potencialidades disponíveis no 
território (concelho) susceptíveis de ser rentabilizados para 
responder à(s) necessidade(s) diagnosticada(s) na candidatura/
projecto que ainda não estão esgotados.

Existem outros recursos e/ou potencialidades disponíveis no 
território (concelho) que respondem à(s) mesma(s) 
necessidade(s) diagnosticada(s) na candidatura/projecto.
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A candidatura/projecto foi concertada em sede de CLAS tendo 
sido acordado que a entidade que a apresenta detém as 
melhores condições para a sua execução.

A candidatura/projecto surge por iniciativa da entidade que a 
apresenta sem concertação com o CLAS.

Estão identificados na candidatura/projecto, os parceiros, as 
respectivas responsabilidades e os recursos a disponibilizar por 
cada um na concretização do projecto.

Estão identificados na candidatura/projecto, os parceiros, mas 
não as responsabilidades ou os recursos a disponibilizar por 
cada um na concretização do projecto.

Não existe nenhum trabalho de parceria na concretização do 
projecto.

A candidatura/projecto integra elementos de inovação e de boas 
práticas validadas e inexistentes no território (área geográfica de 
incidência do projecto).

A candidatura/projecto integra elementos de inovação ou boas 
práticas já validadas e inexistentes no território (área geográfica 
de incidência do projecto).

Não existem elementos de inovação nem de boas práticas na 
candidatura/projecto.
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A candidatura/projecto apresenta/define estratégias/formas de 
divulgação que incluem o sistema de informação da Rede Social 
(dimensão local e/ou nacional).

A candidatura/projecto apresenta/define estratégias de 
divulgação, embora estas não incluam o sistema de informação 
da Rede Social (dimensão local e/ou nacional).

A candidatura/projecto não apresenta/define estratégias de 
divulgação.

A candidatura/projecto cria novos postos de trabalho e prevê 
acções de qualificação dos recursos humanos.

A candidatura/projecto cria novos postos de trabalho mas não 
prevê acções de qualificação dos recursos humanos.

A candidatura/projecto mantém postos de trabalho existentes e 
prevê acções de qualificação dos recursos humanos.

A candidatura/projecto mantém postos de trabalho existentes 
mas não prevê acções de qualificação dos recursos humanos.

A sustentabilidade futura da resposta/serviço é garantida 
maioritariamente por recursos privados da própria Instituição ou 
de outras entidades privadas.

A sustentabilidade futura da resposta/serviço é garantida de 
forma equilibrada por recursos privados da própria Instituição ou 
de outras entidades privadas e por recursos de entidades 
públicas.

A sustentabilidade futura da resposta/serviço é garantida 
maioritariamente por recursos de entidades públicas.

A candidatura/projecto não indica forma/meio de garantir a 
sustentabilidade futura da resposta/serviço.
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Critério Pontuação Ponderação
Assinalar o 

nível aplicável 
com X

Pontuação 
Parcial

Pertinência 100 19% 19,00

Subsidiariedade 100 16% 16,00

Concertação 100 17% 17,00

Parcerias 35 11% 3,85

Inovação 0 10% 0,00

Divulgação 100 7% 7,00

Empregabilidade 100 8% 8,00

Sustentabilidade 20 12% 2,40

TOTAL 100% 73,25

MENÇÃO QUALITATIVA Favorável





Reunião de Comissão Local de Ação Social – 12/10/2022



A Rede Social de Barcelos encontra-se corporizada no Conselho Local de Ação Social (CLASB), o mesmo 
agrega Grupos de Trabalho Sectoriais que constituem espaços de reflexão e de formulação de 
propostas e de concretização de atividades em matérias e áreas sociais específicas.

O Grupo Operativo da Pessoa Idosa (GOI) pretende ajudar no desenvolvimento de respostas sociais à 
terceira idade, bem como melhorar a qualidade de vida das pessoas idosas, promovendo, para tal, um 
conjunto de iniciativas e atividades.

Atualmente fazem parte do GOI 30 instituições do concelho de Barcelos.

Desde abril de 2018 que a Associação Carapeços Solidário e a APACI, desde junho 2020, assumem a 
coordenação do GOI. 

 



•O Plano de Ação de 2022 divide-se em 4 grandes Áreas de 
Intervenção:

• 1.Agenda Recreativa
• Atividade de Reis
• Carnaval
• Celebração Pascal
• Santos Populares
• Dia do Idoso
• Magusto 

• Até ao momento participaram nas atividades (excluí Dia do Idoso e Magusto) 98 instituições e 2628 pessoas idosas. 



• 2. Micro grupo de Comunicação e Marketing

• 1.Agenda do Município
• 2.Criação de uma newsletter do GOI
• 3.Newsletter do Município 
• 4.Informação na página do Município
• 5.Meios de comunicação locais e regionais
• 6.Vídeos promocionais das instituições



• 3. Micro grupo para a prevenção da Violência contra a Pessoa Idosa

•  1. Vídeo de sensibilização para esta temática com a participação de vários 
técnicos das instituições que compõem o GOI. Este vídeo foi publicado no 
Facebook do GOI no Dia Mundial da Consciencialização da Violência contra a 
Pessoa Idosa.
•  2. Levantamento de necessidades de formação/ sensibilização junto dos 

cuidadores informais e formais da Pessoa Idosa. 
• 3. Criação de protocolo de ação face a situações de violência doméstica na 

Pessoa Idosa.



• 4. Crónicas do Meu Tempo 

• Foi definido um calendário temático com o objetivo de serem recriadas pelos idosos datas e 
temas comemorativas com base nos usos e costumes do passado, como por exemplo:

• Profissões do Meu Tempo; 
• Memórias de Infância;
• Festas e Romarias;
• Agricultura;
• Gastronomia;
• Cuidados de saúde.



•Plano de Ação de 2023 – propostas
• Agenda Sénior (Dia de Reis; Celebração Pascal, Santos Populares, Dia do idoso e Magusto);
• Grupos de benchlearning: Criação e desenvolvimento de 3 grupos de trabalho por tipologia de 

resposta social: ERPI, SAD e Centro de dia e Convívio;
• Micro grupo de comunicação e marketing (Participação na Agenda e Newsletter do Município, 

Newsletter GOI, Divulgação nos  Meios de comunicação locais e regionais, Realização de  Vídeos 
promocionais das instituições e Formação na área de Humanitude nos cuidados e Regulamento 
Geral de Proteção de Dados). 
• Crónicas do meu tempo (Vídeos crónicas do meu tempo e exposição no museu de olaria sobre 

usos e costumes);
• Micro grupo para a prevenção da violência
• Partilha de recursos (criação de plataforma informática que operacionalize a partilha de recursos 

entre instituições do GOI)
• Transição digital sénior (ajudar os seniores na utilização de smartphones, computador e internet).



• Plano de Ação de 2023 – propostas
• Reativação do campeonato de Boccia Sénior;
• Criação de uma tarde para as instituições na mostra de Artesanato;
• Celebração do Dia dos Avós na agenda do Município;
• Continuação dos Ateliers do projeto cultura para todos; 
• Celebração de protocolo com a Associação Nacional de Gerontologia 

Social – ANGES, para formação dirigida aos diferentes profissionais 
das instituições.



https://www.facebook.com/goi.barcelos.9

https://www.facebook.com/goi.barcelos.9
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Grupo 
Temático do 
Voluntariado

 O Conselho Local de Ação Social de Barcelos (CLASB) aprovou o Plano de 

Desenvolvimento Social 2021 que está centrado nas pessoas, reconhecendo o 

seu potencial de transformação e projetando Barcelos como um território 

para o conhecimento e a inovação. 

 Neste âmbito, e no respeito de princípios fundamentais de ação, os desafios 

estratégicos subscrevem o pensamento divergente, a governação 

diferenciada, a criatividade/inovação nos processos formativos e o 

compromisso para a cidadania. 

 Este alinhamento obedece a uma estrutura orgânica e funcional do CLASB 

que inscreve microrredes e grupo temáticos, de acordo com o eixo de 

desenvolvimento. Esta exigência devolveu ao Grupo Temático do Voluntariado 

(GTV) uma consciência coletiva e cooperativa, mais plural, mais positiva e 

mais criativa no conhecimento e na promoção do voluntariado. 



Grupo 
Temático do 
Voluntariado

São objetivos dos GTV:

 Fomento de sinergias entre os parceiros do CLASB, através da troca de 

experiências de boas práticas e da promoção de iniciativas na área do 

voluntariado;

 Aprofundar a reflexão sobre o voluntariado e a sua prática;

 Identificar dentro da temática as prioridades ao nível da intervenção;

 Delinear estratégias adequadas à resolução dos problemas identificados;

 Divulgar e partilhar informações e boas práticas relacionadas com o 

voluntariado;



Quem 
Somos?

Organizações da Sociedade Civil com interesse na área do voluntariado: 

 APAC

 Associação Nacional AVC

 Associação de Voluntários de Stª Maria Maior

 Banco Local de Voluntariado de Barcelos

 Casa S. João de Deus

 Casa de Saúde S. José

 GASC – Grupo de Ação Social Cristã

 Grupo de Solidariedade Humana de Arcozelo

 Santa Casa da Misericórdia de Barcelos

 Associação Perelhal Solidário

 SOPRO

 ….



O que 
fazemos?

Objetivo Específico Data Ação Entidade 
Responsável

Descrição 
Sumária

Recursos Parceiros(as) Indicador Metas Resultad
o

Elaborar do 
Diagnóstico da 
Realidade do 

Voluntariado em 
Barcelos 

01-01-2022 a 31-12-
2022

Aplicação do 
questionário , leitura 
e interpretação dos 

dados

GTV, SOPRO, AVC; 
REDE SOCIAL

Disseminação do 
Inquérito por 
Questionário 

pelos(as) 
vários(as) 

parceiros(as)

Humanos e 
Materiais

Rede Social; 
BLV

Nº de 
inquéritos por 
questionários 

enviados

100 300 

Nº de 
inquéritos por 
questionários 
respondidos

30  30

Celebrar o Dia 
Internacional do 

Voluntaraido

01-09-2022 a 31-12-
2022

Divulgação de Boas 
Práticas

TODOS Reconhecimento 
do Voluntariado 
desenvolvido na 

Comunidade

Humanos, 
Materiais e 

finanaceiros

Município 
Barcelos; 
Entidades 

Parceiras do 
Banco Local de 
Voluntariado;

Nº de ações 1  0

Promover a Prática do 
Voluntariado 

01-01-2022 a 31-12-
2022

Ação de 
Sensibilização junto 
dos(as) estudantes 

do concelho de 
Barcelos

GTV, REDE SOCIAL; 
SCMB; CASA S. S. 

JOSÉ

Ações de 
sensibilização em 
contexto escolar

Humanos e 
Materiais

Escola Nº de ações 5 7

01-01-2022 a 31-12-
2022

Promoção da 
transição da vida 
ativa para uma 

reforma saudável

GTV, REDE SOCIAL; 
APAC; CASA S. S. 
JOÃO DE DEUS

Ações de 
sensibilização em 

Organizações

Humanos e 
Materiais

Organizações e 
Entidades 

Locais

Nº de ações 1 0 

Formação sobre 
Voluntariado

01-01-2022 a 31-12-
2022

Apoiar o 
desenvolvimento de 

ações de formação de 
voluntáriado para 

entidades e 
voluntários(as)

GTV, SOPRO, 
SCMB; REDE 

SOCIAL

Formar e 
sensibilizar 

voluntários(as) e 
entidades

Humanos e 
Materiais

Rede Social; 
BLV

Nº de ações 2  3

Plano de Ação 2022 – Grupo Temático do Voluntariado



Adesão ao 
GTV

Junte-se a nós!
https://forms.gle/umjNhxKwKcdKwFm99 

https://forms.gle/umjNhxKwKcdKwFm99


DÚVIDAS E 
QUESTÕES

CONTACTOS:

grupo.t.voluntariado@gmail.com
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9H - ABERTURA DO SECRETARIADO E RECEÇÃO AOS PARTICIPANTES

9H30 - SESSÃO SOLENE DE ABERTURA
Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, Mário Constantino*
Diretor do Instituto de Segurança Social I.P., Centro Distrital de Braga, João Ferreira*
Presidente do Centro Social, Cultural e Recreativo Abel Varzim, António Miranda
Presidente da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Barcelos, Ana Maria
Sobreiro

*A aguardar confirmação

10H - “OS DIREITOS DAS CRIANÇAS NO SISTEMA DE PROTEÇÃO” 
Paulo Guerra – Juiz Desembargador do Tribunal da Relação de Coimbra

10H45 – COFFE-BREAK

11H - “SER ACOLHIDO PARA SABER ACOLHER ”
João Pedro Gaspar – Professor Doutorado em Psicologia da Educação. Supervisor de
Casas de Acolhimento. Mentor da PAJE.

11H45 - MESA I - CASA PAULA AZEVEDO, 15 ANOS DE ACOLHIMENTO
RESIDENCIAL
Partilha do Caminho Percorrido com Testemunhos de jovens ex-acolhidos e jovens
acolhidos, cuidadores e ex-cuidadores.
Moderação: João Pedro Gaspar 

12H30 - PAUSA PARA ALMOÇO

15 ANOS DE ACOLHIMENTO RESIDENCIAL 

"UM OLHAR SOBRE 
O CAMINHO...

PROGRAMA:

SEMINÁRIO 
CASA PAULA AZEVEDO
CSCR ABEL VARZIM
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Virgínia Rocha - Médica Especialista em Psiquiatria da Infância e Adolescência
José Morgado - Doutorado em Estudos da Criança. Professor no Departamento de
Psicologia da Educação do ISPA
Rita Esteves – Supervisora e Técnica do Projeto Família do CAFAP Movimento
Defesa da Vida Gondomar 
Joana Antão - Especialista em Psicologia Clínica e da Saúde. Co-fundadora e
membro da direção da Associação AjudAjudar
Joana Cerdeira - Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das
Crianças e Jovens
Paula Cristina Martins - Doutorada em Estudos da Criança. Docente na
Universidade do Minho
Agente Rodrigues - Forças de Segurança - Escola Segura
Representante dos Serviços Centrais do Instituto de Segurança Social *

14H - APRESENTAÇÃO DA CÁPSULA DO TEMPO

14H15  - MESA II – A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO EM REDE 
Moderação: Sónia Rodrigues - Psicóloga, Doutorada em Psicologia.
Investigadora na Área da Qualidade do Acolhimento Residencial e
 Supervisora de Casas de Acolhimento.

16H15 - “PENSAR O PASSADO E O PRESENTE PARA CONSTRUIR O
FUTURO”
Jorge Del Valle – Professor Doutor da Faculdad de Psicologia de la Universidad de
Oviedo (Espanha). Investigador e Director do GIFI - Grupo de Investigación en Familia e
Infancia.

PRESENÇA DOS PADRINHOS DA CASA PAULA AZEVEDO 
Fundação Vítor Baía e Mafalda Veiga

16H45 – SESSÃO DE ENCERRAMENTO 
Vereador Ação Social da Câmara Municipal de Barcelos, António Ribeiro
Presidente do Centro Social, Cultural e Recreativo Abel Varzim, António Miranda
Representante dos Serviços Centrais do Instituto de Segurança Social

17H – MOMENTO CULTURAL/ VERDE HONRA /BOLO DE ANIVERSÁRIO

ORGANIZAÇÃO:

2007-2022
ANOS

15 A OLHAR
PARA 
O
FUTURO



  

Programa Semana da Igualdade
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